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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a possibilidade de 
se utilizar coletores com dois tamanhos de aberturas, para captura de inimi-
gos naturais (IN) de pragas de meloeiro (Cucumis melo L.) e, desta forma, 
defi nir a viabilidade do uso de coletores para a captura massal de IN visando 
sua aplicação como método de controle biológico. O coletor demonstrou ca-
pacidade de captura dos IN, de parasitoides de mosca-minadora e mosca-
-branca, assim como crisopídeos. O tamanho da abertura não diferenciou na 
quantidade coletada de crisopídeos e apenas no dia 12, obteve maior captura 
de parasitoides (15 cm). No entanto, até o dia 10, predominou a coleta de 
mosca-branca, superando em mais de 200 vezes o número de parasitoides 
capturados. O provável manejo inadequado da área ocasionou desequilíbrio 
da entomofauna que refl etiu na elevada quantidade de Bemisia tabaci. Com 
o estudo, observou-se que o método é efi ciente para a coleta de IN, porém, o 
uso de ramas de meloeiro provenientes de áreas com elevado desequilíbrio 
permite a captura de grande quantidade de insetos-praga que pode reduzir a 
efi ciência dos coletores.
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Introdução

Baseado nos dados de custos de produção e área plantada de meloeiro pelo 
Agrianual (2017), o valor total de produtos fi tossanitários gastos na cultura 
por ano no Nordeste é de R$ 52,6 milhões. Para implementar um manejo 
integrado de pragas, outros métodos de controle precisam ser disponibiliza-
dos aos produtores, a exemplo do controle biológico. Os principais inimigos 
naturais de Liriomyza spp. são os parasitoides, havendo registro de mais de 
150 espécies (Liu et al., 2010). Na cultura do meloeiro, também é comum a 
ocorrência de crisopídeos, predadores que podem se alimentar de mosca-
-branca, pulgões e larvas de mosca-minadora (Bezerra et al., 2010).

Ao fi nal do ciclo de diversos cultivos pode-se encontrar uma grande diver-
sidade de insetos benéfi cos. Na Indonésia, buscando-se aproveitar dessa 
diversidade, folhas de couve-fl or (Brassica oleraceae L.) com larvas de mos-
cas-minadoras parasitadas foram distribuídas para áreas com baixas popula-
ções de parasitoides (Zamzami, 1999). Em Mossoró, RN, estudo semelhante 
foi realizado na cultura do meloeiro ao se manejar parasitoides de moscas-
-minadoras de áreas no fi nal de ciclo para novos talhões (Araújo et al., 2009).

Este estudo buscou avaliar a capacidade de coletores com dois tamanhos de 
aberturas para captura de insetos benéfi cos e pragas presentes em ramas de 
meloeiro após a colheita. Visando verifi car, dessa forma, a viabilidade do uso 
de coletores para a coleta massal de inimigos naturais na cultura.

Material e Métodos

Para a coleta do material vegetal, foi utilizada área de produtor de melão no 
Perímetro Irrigado de Bebedouro, em Petrolina, PE (9° 09’ 18,1” S e 40° 18’0 
6,4” O). Ramas de meloeiro do tipo Amarelo (var. Gladial) com 68 dias após 
o plantio foram cortadas e trazidas ao laboratório no dia 29 de junho de 2016.

Foram adquiridas caixas de papelão para manufatura dos coletores, com di-
mensões de 56 cm x 38 cm x 47 cm (comprimento x largura x altura). Foram 
realizadas aberturas nas duas extremidades das caixas, um tratamento com 
6 cm e outra de 15 cm. Recipientes plásticos transparentes (volume: 2 L; 
diâmetro: 14 cm; altura: 15 cm) foram acoplados aos coletores. Em cada 
caixa foram inseridas dez ramas de meloeiro, que foram posicionados sobre 
uma mesa, em ambiente externo coberto, com luz natural. Diariamente os 
recipientes foram trocados por 15 dias. Os insetos coletados eram mortos e 
armazenados em álcool a 70% para posterior triagem e identifi cação.
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O experimento teve delineamento em blocos casualizado (DBC), havendo 
dois fatores, o tamanho da abertura dos coletores e as espécies de insetos 
capturadas, com 11 repetições por tratamento. Cada caixa coletora corres-
pondeu a uma repetição.  

Foram utilizados modelos lineares não generalizados com distribuição qua-
se-binomial para a análise dos dados, quantidade de captura por espécie e 
tamanho de coletor. Quando houve diferença signifi cativa entre os tratamen-
tos, múltiplas comparações (teste de Tukey, p < 0,05) foram realizadas com 
ajuste dos valores de p.

Resultados e Discussão

A espécie mais capturada com o uso dos coletores, foi B. tabaci, com um total 
de 57.826 e 16.454, com a abertura de 15 cm e 6 cm, respectivamente (Figu-
ra 1A). Esse valor foi quase 33 vezes superior à segunda espécie coletada, 
o pulgão Aphis gossypii.

Dentre os inimigos naturais, os parasitoides foram os mais coletados, segui-
dos dos crisopídeos (Figura 1B). Dentre os parasitoides, 87% foram agentes 
de controle biológico da mosca-minadora, dos gêneros Opius (Hymenopte-
ra: Braconidae) e Neochrysocharis (Hymenoptera: Eulophidae). Ambos os 
gêneros possuem relato associados a L. sativae em meloeiro (Costa-Lima 
et al., 2014). Os demais 13% foram parasitoides de mosca-branca, da fa-
mília Encyrtidae, comumente observados associados a B. tabaci (Torres et 
al., 2014). Os crisopídeos pertenceram aos gêneros Chrysoperla e Ceraeo-

chrysa, também já relatados em meloeiro na região Nordeste (Bezerra et al., 
2010). Com relação ao tamanho da abertura, foi constatada maior coleta de 
parasitoides apenas no dia 12 (P < 0,01) e não se observou diferença para 
os crisopídeos.

O coletor demonstrou capacidade de coleta dos inimigos naturais, no en-
tanto, até o dia 10, predominou a coleta de mosca-branca (P < 0,01) (Figura 
2). O provável manejo inadequado do produtor, ocasionou desequilíbrio da 
entomofauna na área, o que refl etiu na elevada quantidade de B. tabaci. A fl u-
tuação dos insetos coletados ao longo dos 16 dias (Figura 2) ajuda no manejo 
dos coletores. Após o declínio de mosca-branca, verifi cou-se que aproxima-
damente 50% dos parasitoides foram capturados nos últimos 6 dias. Desta 
forma, considerando a maior incidências dos inimigos naturais, pode-se con-
centrar a coleta nestes dias específi cos.
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Conclusão
 

Os coletores são efi cientes para a coleta de inimigos naturais de pragas de 
meloeiro, não diferenciando o tamanho da abertura para a captura de para-
sitoides e crisopídeos. Porém, o uso de ramas de meloeiro provenientes de 
áreas com elevado desequilíbrio permite a coleta de grande quantidade de 
insetos-praga que pode reduzir a efi ciência do método.

A B

Figura 1. Total de insetos-praga (A) e inimigos naturais (B) coletados em 16 dias com 
uso de 11 coletores (abertura de 6 cm e 15 cm) contendo cada, dez ramas de meloeiro 
(Cucumis melo L.) do tipo Amarelo, proveniente de área de produção com 68 DAP, Pe-
trolina, PE. *Os valores do eixo Y variam entre gráfi cos.

Figura 2. Média de insetos capturados em ramas de meloeiro utilizando-se coletores es-
curecido com dois tamanhos de aberturas para passagem de luz, ao logo de 16 dias, 
Petrolina, PE. *Os valores do eixo Y variam entre gráfi cos.
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